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Moçambique dá primazia à covid-19 
ignorando 9 milhões de doentes de 
malária e 2 milhões de infectados pelo HIV

Dezenas de
óbitos na semana
sem Estado de
Emergência em
Moçambique

Cidade da Beira tem quase meia centena de pacientes da covid-19, quatro
deles internados

A Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) registou, entre 
os dias 1 e 7 de Agosto, 19 si-
nistros rodoviários “relevantes” 
sendo os mais sangrentos seis 
atropelamentos e igual número 
de despistes seguidos de capo-
tamento.

Nos acidentes, causados pela 
velocidade excessiva e má tra-
vessia do peão, perderam a vida 
pelo menos 18 indivíduos e 23 
contraíram ferimentos.

As autoridades sanitárias actua-
lizaram para 2.269 o cumulativo 
de casos positivos da pandemia 
da covid-19 em Moçambique 
após a identificação de mais 28 
moçambicanos infectados, to-
dos por transmissão local.

Dez dos novos casos foram de-
tectados pela vigilância sanitá-
ria na Província de Sofala que 
passou a ter um total de 85 in-
fectados, 49 deles na Cidade da 
Beira onde neste domingo (09) 
foram identificados mais nove. 
Um outro infectado foi encon-
trado no Distrito de Nhamatan-
da que passou a ter um cumula-
tivo de 10 casos positivos.

A Cidade de Maputo mantém-
-se como epicentro da pande-
mia com o diagnóstico de mais 
oito infectados que elevaram 
para 533 o total de casos positi-
vos na capital moçambicana.

Na Província de Cabo Delgado 
o cumulativo ascendeu a 516 
com a identificação de dois 
novos pacientes na Cidade 
de Pemba que continua com 
transmissão comunitária do 
novo coronavírus.

A Província de Nampula é a ter-
ceira com mais casos, 447, mas 

nenhum caso novo foi encon-
trado na capital, embora conti-
nue com transmissão comuni-
tária, mas um novo infectado 
foi detectado pela vigilância 
sanitária no Distrito da Ilha de 
Moçambique.

O cumulativo na Província de 
Maputo subiu para 410 de casos 
positivos após terem sido diag-
nosticados três novos pacientes 
na Cidade da Matola, dois no 
Distrito da Moamba e um no 
Distrito de Marracuene.

A vigilância sanitária identificou 
um novo infectado na Cidade de 
Lichinga, aumentando para 31 o 
total de casos positivos na Pro-
víncia do Niassa.

O Ministério da Saúde (MISAU), 
em comunicado de imprensa,
informou que os novos pacien-
tes, 17 masculinos e 11 femininos, 
estão todos em isolamento do-
miciliar e têm as seguintes ida-
des: três são crianças na faixa dos
5-14 anos, dois são adolescentes
e jovens na faixa dos 15-24 anos, 

nove são jovens na faixa dos 25-
34 anos, seis estão na faixa dos
35-44 anos, seis estão na faixa 
dos 45-54 anos, um está na faixa 
dos 55-64 anos e um caso tem 
mais 65 anos.

“Gostaríamos de informar que
registamos mais oito casos total-
mente recuperados da covid-19”,
pode-se ler no documento do 
MISAU onde é revisto para 840 o 
cumulativo de indivíduos curados
desde que a pandemia iniciou em 
Moçambique.

Sofala tornou-se na quinta província com o maior número de casos positivos do novo coronavírus após a detecção de mais
uma dezena de infectados neste domingo (09). A Cidade da Beira tem quase meia centena de pacientes da covid-19, quatro
deles internados no centro de isolamento.

Na semana em que
Moçambique esteve sem
Estado de Emergência foram
registados dezenas de óbitos
causados por acidentes de
viação.

O Dr. Eduardo Samo Gudo Júnior afi rmou “não podemos fazer uma comparação de 
doentes de malária e doentes de covid-19” para justifi car a Declaração do 2ª Estado
de Emergência pelo Presidente Filipe Nyusi. Paradoxalmente a malária infectou pelo
menos 9 milhões de moçambicanos e matou 14 mil no ano passado e não foi declarado
o Estado de Emergência em Moçambique. Nem mesmo a morte de 51 mil pessoas pelo
HIV e a existência de 2 milhões a viverem com o vírus forçaram a Limitação de Direitos.
Liberdades e Garantias no nosso país.
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No início de Março último o 
director do Programa Mun-
dial da Malária na Organiza-
ção Mundial da Saúde, Pedro 
Alonso, afirmou em Maputo 
que Moçambique “no âmbito 
da malária, está numa situa-
ção de emergência (...) temos 
uma carga de doença que é 
muito alta, Moçambique está 
entre os países com mais alta 
carga de malária no mundo, 
entre 4º e 5º lugar, portanto 
temos de fazer algumas coisas 
de forma diferente (...) para 
mudar a dinâmica que temos 
na luta contra a malária”.

“Temos possivelmente cerca 
de 9 milhões de casos (de ma-
lária) por ano e em redor de 
14 mil mortes anuais. E este 
números são sempre difíceis 
de verificar, (...) nem sempre 
é fácil saber se a morte foi por 
malária e então se o doente 
morre fora da unidade sani-
tária é ainda mais difícil de 
saber”, assinalou durante um 
encontro no Ministério da 
Saúde o director do Progra-
ma Mundial da Malária.

Em meados de Julho, durante 

a Sessão Ordinária do Conse-
lho Directivo do Conselho Na-
cional de Combate ao Sida, foi
revelado que: “Moçambique
está entre os cinco países do
mundo com os números mais
elevados de novas infec�ões
de HIV, situando-se em 4º lu-
gar, depois da República da
África do Sul, Nigéria e a Rús-
sia (...) Segundo estimativas
nacionais, 2.200.000 pessoas
viviam com HIV no País, em
2019, dos quais 150.000 eram
crianças dos 0-14 anos.

O Conselho Nacional de Com-
bate ao Sida indicou que em-
bora o número de óbitos esteja
a reduzir em 2019 pelo menos
51 mil moçambicanos perde-
ram a vida com o HIV, 12 mil
delas na Província de Maputo.

O @Verdade confrontou as
autoridades de saúde por-
que razão, tendo em conta a
gravidade de doenças como a
malária ou HIV, só para citar
duas das principais causas
de mortalidade nos hospi-
tais nacionais que não exis-
tem em muitos dos países
do mundo, nunca o Estado

de Emergência foi decretado
mas para menos de 3 mil in-
fectados e só 16 óbitos pelo
novo coronavírus os moçam-
bicanos são obrigados a ficar
em casa e cumprir um rol de
Limitações aos seus Direitos
Fundamentais.

“Não podemos fazer uma
comparação de doentes
de malária e doentes de

covid”

O Director-Geral Adjunto do
Instituto Nacional de Saúde
disse: “Quando falamos de
covid estamos a falar de nú-
mero de camas que existem
nas unidades de isolamen-
tos, lembrar que durante es-
tes 4 meses o que o Governo
fez foi criar esses centros de
isolamento que em todas as
províncias temos e alargar o
número de camas”.

“A gestão da covid é diferente
da gestão das outras doenças
sob o ponto de vista de inter-
namento hospitalar, todos os
casos da covid são admitidos
nas unidades de isolamento,

estamos a falar de assunto di-
ferentes. Não podemos fazer
uma comparação de doentes
de malária e doentes de co-
vid, não se interna doente de
covid numa enfermaria in-
terna normal”, argumentou
o Dr. Eduardo Samo Gudo 
Júnior.

O epidemiologista moçambi-
cano explicou ainda que nes-
ses 4 meses o país fortaleceu 
o Sistema Nacional de Saúde, 
no entanto na Declaração do
Presidente da República, do
passado dia 5 de Agosto, “é 
chamada atenção para neces-
sidade de protecção do Siste-
ma Nacional de Saúde”.

“Significa que temos de mo-
nitorar de perto a evolução 
da epidemia e se as medidas 
não forem cumpridas, se-
gundo o que foi anunciado 
ontem pelo Presidente da Re-
pública, o risco é aumentar-
mos o ritmo da transmissão, 
aumentar o número de casos, 
o número de internamentos, 
o número de indivíduos em 
situação de doença grave,
é isso que não pode acon-

tecer. Se não mantermos e 
reforçarmos as medidas de 
prevenção o que acontece é 
que corremos o risco de so-
brecarregar o Sistema Nacio-
nal de Saúde que pode entrar 
em colapso, (...) não podemos 
entrar numa situação em que 
não haja cama para os indiví-
duos, não haja insumos, não 
haja testes, esse cenário só 
irá acontecer se nós não cum-
prirmos com as medidas e o 
número de casos aumentar”,
afirmou o Dr. Samo Gudo.

Confrontado pelo @Verdade 
que se o Sistema Nacional 
de Saúde não está já colapsa-
do afinal existe apenas uma 
unidade sanitária por 17 mil 
moçambicanos, um médico 
por 10 mil moçambicanos e 
três enfermeiros para o mes-
mo número do habitantes o 
Director-Geral Adjunto do 
Instituto Nacional de Saúde 
refutou: “Primeiro queria 
corrigir o nosso Sistema de 
Saúde não está colapsado, se 
estivesse colapsado o impac-
to seria de morte e de doen-
ças graves seria completa-
mente diferente”.

REVIMO espera facturar mais
de 1 bilião de meticais com
portagens na EN6 e Ponte 
Maputo - KaTembe

Sociedade Anónima que tem
com acionista único o Fundo 
de Estradas, instituição públi-
ca que nunca prestou contas
dos biliões de dólares que tem
gerido, a Rede Viária de Mo-
çambique (REVIMO) recebeu,
sem concurso público, a con-
cessão das Estradas Nacional
nº 6 (Beira-Machipanda), Cir-
cular de Maputo e Ponte Ma-
puto-KaTembe e respectivas 
estradas de ligação.

Criada em Setembro de 2019
para a construção, conserva-
ção e exploração, sob sistema 
de portagens, de estradas e de
pontes e suas infra-estruturas 
conexas, construídas ou por
construir a REVIMO contou-
-se, em Março de 2020, na Bol-
sa de Valores de Moçambique
com o intuito de dispersar 
para investidores 30 por cen-
to do seu capital social ainda
durante este ano.

O @Verdade apurou que a 
empresa, que emprega qua-
se duas centenas de traba-
lhadores e é gerida por um 
Conselho de Administração, 
reporta ter facturado du-
rante os seus dois primeiros 
meses de actividade, Janeiro 
e Fevereiro de 2020, gerindo 
a Estrada Beira Machipanda 
e a Ponte Maputo-KaTembe 
mais de 182 milhões de me-
ticais e prevê chegar a 1,5 
bilião de meticais até o fim 
deste exercício económico.

Para alcançar essa factu-
ração a Rede Viária de Mo-
çambique espera que o seu 
volume de vendas registe 
um crescimento acentuado a 
partir do último trimestre de 
2020 com entrada em funcio-
namento de novas portagens 
da Circular de Maputo e es-
tradas de ligação ao projecto 
Maputo-Katembe.

A REVIMO, empresa criada pelo Governo de Filipe Nyusi para
gerir e manter as estradas Nacional 6, Circular de Maputo,
Ponte Maputo- KaTembe e ligações, espera facturar mais de
1 bilião de meticais durante o exercício de 2020.

Moçambique aumenta dependência por 
importações da África do Sul e China

ç q p p

“A lista dos 10 principais paí-
ses de origem é liderada pela 
vizinha África do Sul (origem 
de maior diversidade de pro-
dutos com destaque para a 
energia

eléctrica, gás e automóveis), 
tendo vendido bens ao país 
no valor total de 2,1 biliões 
de dólares norte-americanos 
(28,7 por cento do total, +10,3 
por cento face a 2018). A China 
e os Emiratos Árabes Unidos 
mantiveram-se igualmente 
na 2ª e 3ª posição fornecendo 
mercadoria no valor de 847,9 
milhões de dólares (11,4 por 
cento, mais 6,1 por cento que 
2018) e 595,1 milhões dólares 
(8 por cento, mais 14,7 por 
cento face a 2018)”, revelam 
as Estatísticas do Comércio 
Externo de Bens relativas ao 
ano passado.

A publicação do Instituto Na-
cional de Estatística indica que 
os principais produtos impor-
tados do país vizinho são desti-
nados aos megaprojectos, 170 
milhões de dólares em Ener-
gia Eléctrica e 105 milhões de 
dólares em Automóveis para 
transporte de mercadorias, 
mas também é assinalável a 
dependência da África do Sul 
como fonte de medicamentos, 
41 milhões de dólares, mas 
também de comida.

Moçambique comprou 44 mi-
lhões de dólares em milho, 18 
milhões em batata, 16 milhões 
em farinhas, 15 milhões em 

hortícolas, 12 milhões em leite
não puros e natas coalhados, 6
milhões em ovos e até 5,8 mi-
lhões na importação de açúcar.

Da China para o nosso país vie-
ram maioritariamente apare-
lhos eléctricos para telefonia
e telegrafia que custaram um

total de 36 milhões de dólares,
produtos laminados folheados
de ferro/aço no montante de 26
milhões, tractores no valor de
24 milhões, contadores de gás,
líquido ou de electricidade que
custaram 21 milhões e pneus
avaliados em 20 milhões de
dólares norte-americanos.

Moçambique aumentou a sua dependência do exterior em 2019, pelo terceiro ano
consecutivo, gastando 7,4 biliões de dólares na importação de equipamentos para indústria,
combustíveis e também de comida principalmente da África do Sul e da China.
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Cidade de Maputo ultrapassa seis centenas de infectados pela 
covid-19, MISAU enfim admite transmissão comunitária

Surto de cólera
mantém-se activo
na Província de Cabo
Delgado com novos
óbitos

O ministro da Saúde detalhou que dos ca-
sos novos hoje reportados, que encontram-
-se em isolamento domiciliar, 139 são de
indivíduos de nacionalidade moçambicana
e três são de indivíduos estrangeiros (um 
sul-africano e dois marroquinos), 141 são 
casos de transmissão local, um é importado 
e têm as seguintes idades: um é uma crian-
ça menor de 5 anos, cinco são crianças na 
faixa dos 5-14 anos, 20 são adolescentes e 
jovens na faixa dos 15-24 anos, 41 são jo-
vens na faixa dos 25-34 anos, 37 estão na
faixa dos 35-44 anos, 18 estão na faixa dos
45-54 anos, oito estão na faixa dos 55-64
anos, oito tem mais de 65 anos e quatro não
tem idade especificada.

Três dos novos pacientes foram identificados
na Cidade de Nampula, que continua com
transmissão comunitária, e outros três no Dis-
trito de Nacala-Porto que aumentaram para
453 o cumulativo na Província de Nampula.

Na Província de Manica o total de casos positi-
vos subiu para 20 após o diagnósticos de dois
novos infectados na Cidade de Chimoio.

O cumulativo na Província de Sofala passou
para 86 com a detecção de um novo paciente
no Distrito de Muanza.

Na Província de Gaza o total de casos cresceu
para 95 com a identificação de três novos in-
fectados na Cidade de Xai-Xai, um no Distrito
de Bilene e 17 na Cidade de Chókwè.

Nesta segunda-feira (10) houve uma explosão

de novos casos no Distrito da Namaacha onde
foram diagnosticados 24 novos pacientes. Ain-
da na Província de Maputo, onde o cumulativo
elevou-se para 444 casos, três novos infecta-
dos foram detectados no Distrito de Boane e
sete na Cidade da Matola.

Na Cidade de Maputo as autoridades sanitárias
identificaram 78 novos pacientes com o novo
coronavírus e enfim o ministro da Saúde admi-
tiu: “A Cidade Maputo é o terceiro local geográ-
fico a nível nacional a transitar para o padrão
de transmissão comunitária, juntando-se às
cidades de Nampula e Pemba”.

Armindo Tiago revelou que até ao presente
momento os principais achados da avaliação
da situação epidemiológica em curso na capital
moçambicana são: “Elevada percentagem de
positividade nas pessoas testadas, tendo sido
de 5.1% na semana passada; Mudança no perfil
demográfico dos casos de covi-19, sendo que
actualmente afecta pessoas de todas as faixas

etárias; Dispersão geográfica dos casos da
COVID-19 associada a cadeias de transmis-
são não relacionadas.

“Com vista a conter e mitigar a epidemia
do covid-19 na Cidade de Maputo, estão
em curso as seguintes acções: Reforço
das acções de Vigilância a nível da Cidade
e Província de Maputo, para monitoria da
epidemia e identificação precoce de novos
locais afectados; Realização do Inquérito
Sero-epidemiológicos de base comunitária
ao nível da Cidade de Maputo, para deter-
minação da magnitude da epidemia; Inten-

sificação de acções de educação e prevenção
da covid-19”, indicou o titular da Saúde.

A verdade é que a medida que a testagem
aumentou o número de infectados também
cresceu na Cidade de Maputo que antes do
pico desta segunda-feira (10) tinha registado
146 casos positivos na semana passada e na
semana anterior 93 casos positivos do novo
coronavírus. Paralelamente a taxa de positivi-
dade disparou para acima dos 5 por cento.

Recorde-se que a capital moçambicana tem
também o maior número de óbitos, seis, e
ainda oito indivíduos internados no centro de
isolamento da Polana Caniço.

Estranhamente nesta segunda-feira (10) não
houve testagem de nenhum casos suspei-
to na Província de Cabo Delgado cuja capital
tem transmissão comunitária e também tem
um foco activo nas instalações da Montepuez
Ruby Mining.

O Ministério da Saúde (MISAU) actuali-
zou ao @Verdade que o surto de cólera
que eclodiu no passado dia 31 de Janei-
ro continua activo, “foram registados
até as 07 horas do dia 04 de Agosto de
2020 um total de 1.367 casos com um
total de 19 óbitos, representando uma
taxa de Letalidade de 1,4 por cento”.

De acordo com um documento da Di-
recção Provincial de Saúde o distrito de
Ibo é o mais afectado após o reiniciou
com registo de casos que ultrapassa-
ram as duas centenas tenho no dia 25
de Julho sido registado o oitavo óbito
que elevou para 3,4 por cento a taxa de
letalidade.

Com seis óbitos e 247 casos o Distrito de
Macomia é o segundo mais afectado se-
guido pelo Distrito de Metuge com dois
óbitos em 122 doentes.

A Cidade de Pemba, que tem um cumu-
lativo de 383 doentes, registou três óbi-
tos com uma taxa de letalidade de 0,8
por cento.

Segundo o MISAU na vizinha Província
de Nampula o surto de cólera está con-
trolado, desde 22 de Junho que não são
notificados novos doentes.

A Cidade de Maputo ultrapassou nesta segunda-feira (10) as seis centenas de infectados pelo novo coronavírus e
o Ministério da Saúde admitiu, enfi m, que existe transmissão comunitária. “Dos novos casos testados hoje 1.631 
testes resultaram negativos e 142 foram positivos para covid-19, é pois o dia de hoje aquele que tem o maior pico de
casos de covid-19” em Moçambique, anunciou ainda o ministro Armindo Tiago. Estranhamente este recorde de novas
infecções é alcançado num dia em que não houve testagem na Província de Cabo Delgado.

O surto de cólera que eclodiu em
fi nais de Janeiro na Província 
de Cabo Delgado e causou
dezenas de óbitos continua activo
particularmente na Cidade de
Pemba e no Distrito do Ibo, onde os
óbitos aumentaram.

Banco Mundial, o verdadeiro patrão de Filipe Nyusi, garante mais de 
meio bilião de dólares

Um comunicado da Presi-
dência da República indica 
que: “A reunião virtual tinha 
como objectivo avaliar os 
programas de desenvolvi-
mento apoiados pelo Grupo 
Banco Mundial e perspec-
tivar acções futuras para 
impulsionar a sua parceria 
estratégica, em prol do de-
senvolvimento sustentável 
de Moçambique, sobretudo 
nas áreas de Infraestruturas 
rodoviárias, Reconstrução 
pós-Idai e Kenneth, Agricul-
tura, Energia e a Resposta à 
Covid -19”.

“Na ocasião, houve pronun-
ciamentos favoráveis em 
relação ao apoio à agricultu-
ra, sobretudo aos pequenos 
agricultores e empresários 
deste sector para o aumento 
da produtividade, renda e 
geração de mais empregos. 
Congratularam-se pelo Pro-
grama “Sustenta”, que passa 
a ser implementado em todo 
o país. O Banco Mundial re-
feriu estarem disponíveis 
500 milhões de dólares nor-

te-americanos para apoiar a
este sector”, refere o docu-
mento.

Recorde-se que esta institui-
ção de “Bretton Woods” tem

sido a principal financiado-
ra da Presidência de Nyusi.
Mesmo depois da descoberta
das dívidas ilegais da Proín-
dicus e da MAM a instituição
financeira não suspendeu a

ajuda a Moçambique tendo o
@Verdade contabilizado nos
doações e créditos concessio-
nais em torno de 800 milhões
de dólares norte-americanos
entre 2016 e o 1º trimestre

de 2020.

Desse montante 160 milhões
de dólares foram destina-
dos ao programa “Sustenta”,
quando ainda esta no Minis-
tério da Terra, aos quais se
deverão juntar este meio bi-
lião de dólares agora anun-
ciado e que continuará sob
gestão do Super ministro
Celso Correia no Ministério
da Agricultura.

Na reunião virtual o Presi-
dente do Grupo Banco Mun-
dial assegurou também ao
Chefe de Estado moçambi-
cano o desembolso dos 176
milhões de dólares para o
apoio directo ao Orçamento
de Estado no âmbito da pan-
demia da covid-19.

A instituição financeira multi-
lateral, a quem Moçambique
deve 2,9 biliões de dólares
norte-americanos, compro-
meteu-se em doar 100 mi-
lhões de dólares e conceder
um crédito concessional de 76
milhões de dólares.

O Presidente Filipe Nyusi reuniu nesta segunda-feira (10) com o seu verdadeiro patrão: o Banco Mundial. Durante o encontro virtual David Malpass garantiu
mais de meio biliões de dólares a Moçambique.
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Reduzem exportações de Moçambique arrastadas 
diminuição da venda de carvão mineral e alumínio

As Estatísticas do Comércio 
Externo de Bens revelam que: 
“Durante o ano 2019, saíram do 
país bens destinados a 141 paí-
ses (face aos 130 do ano 2018), 
resultado da saída de 17 países 
e entrada de 28 novos merca-
dos para os quais o país enviou 
mercadorias. A lista dos 10 prin-
cipais países de destino das ex-
portações de bens em 2019 não 
variou bastante relativamente 
ao ano anterior, tendo sido re-
gistado a entrada da Bélgica e 
Espanha (este último que volta 
a esta lista depois de estar au-
sente em 2018), resultado das 
variações de 166 por cento (com 
o Tabaco não manufacturado e 
seus desperdícios em destaque) 
e 88,9 por cento (com gran-
de contribuição de Alumínio 
em formas brutas e crustáceo) 
respectivamente, em direcção 
contrária saem desta lista Hong 
Kong e Estados Unidos tradicio-
nalmente presentes nesta lista e 
não obstante terem registados 
variações positivas”.

A Índia, que em 2018 foi o prin-
cipal destino das exportações
moçambicana, passou a segunda 
posição tendo recebido em 2019
bens no valor de 783.4 milhões
de dólares (um redução de 42,8
por cento do total, com o carvão 
mineral como principal produto)
permitindo a África do Sul (des-
tino principal do Gás e da energia 
eléctrica), a reassumir a liderança 
com 848,9 milhões de dólares
(ainda assim como um volume
de menos 2,5 por cento do que
em 2018), apurou o @Verdade 
no documento do INE.

As exportações para a China 
subiram 32,5 por cento e cata-
pultaram o país asiático para o 
3º posto com 323,8 milhões de 
dólares (mais de um terço para 
areias pesadas), empurrando os 
Países Baixos para a 5ª posição 
com 296 milhões de dólares 
(devido a redução de 51,7 no vo-
lume de produtos que recebeu 
de Moçambique, principalmente 
carvão mineral).

As Estatísticas do Comércio Ex-

terno de Bens destacam nas
variações positivas a Itália com
302 milhões de dólares (cresci-
mento de 133 por cento alavan-
cado pelas exportações de alu-
mínio e seus derivados) e ainda
a Bélgica com 196 milhões dóla-
res, que entrou para o top dos 10
principais destinos das exporta-
ções do nosso país (mais 166 por
cento influenciado pela venda
de tabaco e alumínio”.

Analisando as exportações por
grupos de produtos homogé-
neos o Instituto Nacional de
Estatística verificou “que me-
tade dos grupos de produtos
registou uma descida do valor
face ao ano anterior. Apesar do
decréscimo em 15,2 por cento, o
grupo de Combustíveis Minerais
(onde está enquadrado o carvão
mineral coques) continua sendo
o mais representativo com um
valor de 1,95 biliões de dólares,

correspondentes a 41,8 por cen-
to do total. Na segunda posição,
figura o grupo de Metais Comuns
(onde está inserido o alumínio)
com 1,14 biliões de dólares (24,5
por cento) tendo igualmente re-
gistado uma queda em 15,3 por
cento face a 2018”.

“Relativamente aos grupos de
produtos tradicionais que nos
últimos anos têm-se revelado
cada vez menos representativos
nos últimos anos, face ao sur-
gimento dos recursos minerais
de grande valor de exportação,
destaca-se o grupo de produtos
agrícolas com 427,6 milhões de
dólares correspondentes a 9,2
por cento (mais do dobro do ano
anterior, crescimento de 110,3
por cento) e produtos alimenta-
res com 2,5 por cento (decrésci-
mo de 43,7 por cento)”, indicam
as Estatísticas do Comércio Ex-
terno de Bens.

As exportações de Moçambique reduziram em quase 10 por cento no ano passado,
arrastadas pela redução da venda de carvão mineral à Índia e de alumínio aos Países
Baixos. O Instituto Nacional de Estatística (INE) assinala ainda que acentuou-se a
dependência e pouca diversifi cação dos produtos exportados.

Transmissão comunitária da covid-19 
na Cidade de Maputo centrada no
Distrito Municipal de KaMpfumo

Millenium BIM factura 12 biliões de meticais, em ano de ciclones e 
recessão em Moçambique, e lamenta descida das taxas de juro

O @Verdade apurou que a trans-
missão comunitária do novo coro-
navírus na capital moçambicana 
está circunscrita no Distrito Muni-
cipal de KaMpfumo que é onde se 
encontram 471 dos 611 casos posi-
tivos diagnosticados até segunda-
-feira (10).

Neste Distrito Municipal, onde foi 
identificado a 22 de Março o pri-
meiro paciente com covid-19 em 
Moçambique, os novos pacientes 
mais do que triplicaram desde o 
passado dia 26 de Julho altura em 
que existiam 138 casos positivos.

O segundo Distrito Municipal com 
o maior número de infectado é de 
KaMavota (bairros de Mavalane 
A, Mavalane B, FPLM, Hulene A, 
Hulene B, Ferroviário, Laulane, 3 
de Fevereiro, Mahotas, Albazine e 
Costa do Sol) com um cumulativo 
de 52 casos positivos.

Segue-se o Distrito Municipal de 
KaMubukwana (bairros de Baga-
moyo, George Dimitrov, Inhagoia 
A, Inhagoia B, Jardim, Luís Cabral, 
Magoanine, Malhazine, Nsalane, 
25 de Junho A, 25 de Junho B e 
Zimpeto) onde o total de casos foi 

revisto para 37 positivos.

No Distrito Municipal de KaMa-
xakeni (bairros da Mafalala, Ma-
xaquene A, Maxaquene B, Maxa-
quene C, Maxaquene D, Polana 
Caniço A, Polana Caniço B e Urba-
nização) o cumulativo foi também 
revisto para 26 casos positivos.

O total de casos foi ainda revisto 
no Distrito Municipal de Nhla-
mankulo (bairros do Aeropor-
to A, Aeroporto B, Xipamanine, 
Minkadjuíne, Unidade 7, Chaman-
culo A, Chamanculo B, Chaman-
culo C, Chamanculo D, Malanga 
e Munhuana) para 23 infectados 
e em Katembe (bairros de Gwa-
chene, Chale, Inguice, Ncassene e 
Xamissava) para dois infectados.

Na Ilha da Inhaca, Distrito Muni-
cipal de KaNyaka, não há regis-
to de indivíduos infectados pelo 
novo coronavírus.

Entretanto, nesta terça-feira (11), 
mais 23 pacientes foram identifi-
cados na Cidade de Maputo que 
passou a ter um cumulativo total 
de 634 infectados e onze interna-
dos, mais três do que na véspera.

O presidente do Conselho de 
Administração de banco que 
literalmente maltrata os seus 
clientes pobres em longas fi-
las e com mau atendimento 
declarou que “Em 2019, o Mi-
llennium BIM apresentou um 
excelente desempenho finan-

ceiro, reforçando a sua capa-
cidade de geração de valor,
alicerçado pelo crescimento
sustentado de resultados, e
evidenciando maior solidez e
adequação de capital”.

“A evolução crescente dos re-

sultados financeiros, ao longo
da última década, tem sido ala-
vancado pelos investimentos
na expansão da rede bancária
nacional (de 126 em 2010 para
200 em 2019), inovação tecno-
lógica, lançamento de novos
produtos e serviços digitais, o

que permitiu alargar a nossa 
base de clientes para mais de
1,8 milhão em 2019”, afirmou
Rui Fonseca na mensagem in-
serida no Relatório e Contas 
do banco de preside.

Reconhecendo a “desace-

leração da economia para 
níveis abaixo do seu poten-
cial”, o impacto económico 
dos ciclones Idai e Kenneth 
o Millenium BIM conseguiu 
aumentar os seus Activos to-
tais em 8 por cento, passando 
para 163,4

Mais de 75 por cento dos infectados pela covid-19 na
Cidade de Maputo estão no Distrito Municipal de KaMpfumo,
circunscrevendo a transmissão comunitária pelos bairros
de Alto Maé A, Alto Maé B, Baixa, Central A, Central B, Central
C, Coop, Malhangalene A, Malhangalene B, Polana Cimento A,
Polana Cimento B e Sommerschield I.

Quase indiferente a crise económica, aos ciclones e a recessão que em 2019 afectaram Moçambique o Millenium BIM facturou 12 biliões de meticais,
aumentou o seu resultado líquido e fez crescer os seus activos. Contudo o segundo maior banco comercial no nosso país lamenta a descida das exorbitantes
taxas de juro que afi rma ter afectado os seus lucros.
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Dois mortos e perto de oito dezenas de novos infectados pela covid-19 em
Moçambique

O Ministério da Saúde
(MISAU) anunciou mais
dois óbitos em pacien-
tes infectados pelo novo
coronavírus, um na Pro-
víncia de Manica e um na
Cidade de Maputo, ambos
de nacionalidade moçam-
bicana, agravando para
19 o total de óbitos pela
pandemia.

“O óbito registado na Pro-
víncia de Manica é de um
indivíduo de 34 anos de
idade, do sexo masculino,
que foi admitido no Hos-
pital Provincial de Chi-
moio no dia 05/08/2020
com um quadro de doen-
ça crónica grave e perdeu
a vida em menos de 24 ho-
ras de internamento, no
dia 06/08/2020. A amostra
para a realização do teste
para o novo coronavírus
foi colhida no dia da ad-
missão e o resultado po-
sitivo foi confirmado no
dia 10/08/2020”, reporta o
MISAU.

Este é o segundo óbito na
Província de Manica, tam-
bém registado num jovem
como o falecido nesta ter-
ça-feira (11), que continua
com apenas 20 casos posi-
tivos desde que a pande-
mia eclodiu em Março.

Em comunicado de im-
prensa as autoridades sa-
nitárias indicam que “o
óbito registado na Cidade
de Maputo é de um indi-
víduo de sexo masculino,
de 75 anos de idade. Foi
admitido em uma Unida-
de de Cuidados Intensivos
de um Hospital do Sector
Privado no dia 28/07/20,
com um quadro de doen-
ça crónica e doença respi-
ratória grave. A amostra
para a realização do teste
para o novo coronavírus

foi colhida no dia da ad-
missão e o resultado posi-
tivo foi confirmado no dia
07/08/2020. O estado geral
foi agravando e no dia
09/08/20 foi transferido
para o Hospital da Polana
Caniço. O seu quadro de
doença manteve-se grave
e foi declarado óbito na
manhã do dia 12/08/20”.

Foi a sétima vítima mor-
tal do novo coronavírus
na capital moçambicana.

Entretanto, nesta quarta-
-feira (12), mais 78 novos
infectados foram identifi-
cados após a testagem de
1.110 casos suspeitos. En-
tre eles 77 são de naciona-
lidade moçambicana, um
de nacionalidade portu-
guesa, 44 são do sexo mas-
culino e 34 do sexo femini-
no e encontram-se todos
em isolamento domiciliar.

670 casos positivos na 
Cidade de Maputo

O Ministério da Saúde de-
talhou que dentre os casos
novos dois crianças me-
nores de 5 anos, seis são
crianças na faixa dos 5-14
anos, onze são adolescen-
tes e jovens na faixa dos
15-24 anos, 22 são jovens
na faixa dos 25-34 anos,
20 estão na faixa dos 35-44
anos, dois estão na faixa
dos 45-54 anos, oito estão
na faixa dos 55-64 anos,
dois estão acima dos 65
anos e cinco casos não têm
idade especificada.

Sete dos novos infectados
foram identificados na
Cidade de Pemba, onde
existe transmissão comu-
nitária, elevando para
526 o total de casos positi-
vos na Província de Cabo
Delgado.

A vigilância sanitárias de-
tectou dois novos pacien-
tes na Cidade de Lichinga
que aumentaram para 33
o cumulativos de casos
positivos na Província de
Niassa.

Na Província de Nampula
o total de casos passou a
461 após a vigilância sa-
nitária ter diagnosticado
oito novos infectados na
Cidade de Nampula, onde
a transmissão continua
em padrão comunitário.

Dois novos casos positivos
foram identificados pela
vigilância sanitária no Dis-
trito de Gurué, elevando
para 50 o cumulativo na
Província das Zambézia.

Na Província de Tete o
total de casos positivos
subiu para 61 após terem
sido detectados dois no-

vos infectados na Cidade
de Tete e um no Distrito
de Marávia.

Na Província de Gaza o
cumulativo de casos po-
sitivos cresceu para 132
com o diagnóstico de onze
novos pacientes na Ci-
dade de Chokwé, dois na
Cidade de Xai-Xai, outros
dois no Distrito de Guijá e
um no Distrito de Bilene.

A vigilância sanitária iden-
tificou três novos infecta-
dos na Cidade da Matola e
um no Distrito de Moam-
ba, subindo para 466 o
total de casos positivos na
Província de Maputo.

Na Cidade de Maputo, com
transmissão comunitária,
o cumulativo passou para
670 casos positivos após
terem sido diagnostica-
dos 36 novos pacientes.

Mais dois indivíduos perderam a vida com o novo coronavírus em Moçambique que registou perto de oito dezenas de novos infectados, elevando para 2.559
o cumulativo de casos positivos. Na Cidade de Maputo, nesta quarta-feira (12), o total de casos positivos da covid-19 aproximou-se das sete centenas.

biliões de meticais, os Ca-
pitais próprios evoluíram
para 37,3 biliões de meti-
cais, o Produto bancário 
atingiu o valor de 17,2 bi-
liões de meticais e o “Re-
sultado líquido atingiu
máximo histórico 7 bi-
liões de meticais, corres-
pondente a uma variação 
positiva de 3 por cento”.

Embora facturando me-
nos 0,8 por cento do que 
em 2018 o banco comer-
cial onde o Estado é ac-
cionista conseguiu no 

ano passado uma mar-
gem financeira de 12,.2 
biliões meticais.

Tal como os restantes 
bancos comerciais o Mi-
llenium BIM lamenta a 
descida das exorbitantes 
taxas de juros praticadas 
em Moçambique tendo 
assinalado que a sua in-
fluencia negativa nos lu-
cros de 2019.

“Relativamente à car-
teira de activos finan-
ceiros, essencialmente 

constituída por títulos 
emitidos pelo Estado 
Moçambicano e Banco 
de Moçambique, desig-
nadamente Obrigações 
do Tesouro e Bilhetes do 
Tesouro, tiveram um de-
sempenho ligeiramente 
abaixo do ano anterior, 
grandemente influencia-
do pelo contexto de des-
cida das taxas de mer-
cado” reportou o MBim 
que avaliou em 49,2 bi-
liões os seus investimen-
tos na Dívida Pública de 
Moçambique.

Texto: Adérito Caldeira

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

Email: averdademz@gmail.com

continuação Pag. 04 - Millenium BIM factura 12 biliões de meticais, em ano 
de ciclones e recessão em Moçambique, e lamenta descida das taxas de juro



www.verdade.co.mz06
Sociedade14 de Agosto de 2020

Linha de crédito do BNI não é acessível às MPME´s que tentam sobreviver
à covid-19

Cinco meses após o início 
da pandemia do novo co-
ronavírus em Moçambi-
que, e da imposição do 1º 
Estado de Emergência que 
parou literalmente a acti-
vidade económica enfim 
estão disponíveis no Banco 
Nacional de Investimen-
tos (BNI) as duas linhas 
de crédito de emergência 
para as pouco mais de 14 
mil empresas no regime 
tributaria do Imposto Sim-
plificado para Pequenos 
Contribuintes (ISPC).

Alardeada pelo Governo 
e propagandeada BNI o 
@Verdade apurou que 
à parte da imensa buro-
cracia que é necessária, 
tal como outros créditos 
da banca comercial, as 
MPME´s são obrigadas a 

ter contabilidade muito
organizada para serem
elegíveis a uma das linhas
de Crédito Gov. Covid-19.

Balanços e demonstra-
ções de resultados dos 3
últimos exercícios fiscais,
último balancete acumu-
lado, mapa de fluxos de
caixa dos últimos 3 exer-
cícios económicos, resu-
mo do livro de compras
e vendas dos últimos 3
exercícios, situação lí-
quida positiva no último
balanço aprovado são al-
gumas das condições im-
perativas de acesso.

Num país onde nível de
crédito em incumprimen-
to está nos dois dígitos,
desde a crise das dívidas
ilegais em 2016, e o Go-

verno é um dos princi-
pais devedores do sector
privado é ridículo que o
Banco Estatal exija às Mi-
cro, Pequenas e Médias
Empresas “ter a situação
fiscal regularizada até
31 de Dezembro de 2019;
não apresentar dívidas
não regularizadas junto
à banca até 31 de Dezem-
bro de 2019”.

A Linha de Crédito Gov.
Covid-19 para o reforço
da tesouraria das empre-
sas para fazer face à ma-
nutenção de stocks, ao
pagamento de salários,
de exportações e impor-
tações de bens e de maté-
rias-primas tem um prazo
de 12 meses, com taxa de
juro fixa de 7 por cento
que deve ser paga mensal-

mente ou “postecipado, 
com início imediato ou 
diferido até 6 meses, em 
função da análise efectua-
da ao negócio e perfil dos 
fluxos de caixa”.

Requisito idênticos, e 
não só, são exigidos para 
acesso a Linha de Crédito 
Gov. Covid-19 para inves-
timento de médio prazo, 
que tem um prazo de até 
5 anos, taxa de juro fixa 
de 5 por cento e carência 
de capital de até 12 meses.

Contudo o @Verdade des-
cortinou as MPME´s elei-
tas terão de fornecer ao 
BNI relatórios e contas 
auditadas e “os contra-
tos têm de contemplar as 
cláusulas de Ownership, 
Pari Passu, Negative Pled-

ge e Cross Default com 
todo o endividamento de 
natureza financeira”.

Em Diploma Ministerial 
os ministros da Economia 
e Finanças e da Indústria 
e Comércio deixam claro 
que estas linhas de crédi-
to não podem ser usadas 
para “reestruturação fi-
nanceira; Liquidar, subs-
tituir ou complementar, 
directa ou indirectamen-
te, créditos bancários, 
nomeadamente financia-
mentos anteriores con-
cedidos pela banca; aqui-
sição de bens imóveis de 
uso geral que não corres-
pondam às característi-
cas específicas adequadas 
às exigências técnicas do 
processo produtivo da 
empresa”.

A Linha de Crédito de 1,6 bilião de meticais disponibilizada pelo Governo de Filipe Nyusi, através do BNI, não é para acessível à maioria das Micro, Pequenas e
Médias Empresas (MPME´s) moçambicanas que tentam sobreviver ao impacto da covid-19.
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Bastonário da Ordem dos Advogados esclarece como
deverá ser pago salário durante o “novo normal” com
a covid-19 em Moçambique

Numa das alíneas do seu artigo
relativo a “Suspensão do con-
trato por motivo respeitante ao 
empregador”, como foi a impo-
sição do 1ª Estado de Emergência
como medida de prevenção da 
propagação do novo coronavírus
em Moçambique, a Lei do Tra-
balho indica que o empregador 
pode reduzir o salário mensal dos 
seus trabalhadores determinado
no entanto que “o trabalhador
tem direito a 75 por cento, 50 por 
cento e 25 por cento das respec-
tivas remunerações, no primei-
ro, segundo e terceiro mês, não 
devendo, em qualquer caso, as 
mesmas ser inferiores ao salário
mínimo nacional”.

Decorridos 4 meses em Estado 
de Emergência, durante o qual 
milhares de empregadores fize-
ram uso desta prerrogativa legal,
a Lei do Trabalho nada prevê em 
termos de “Suspensão do contra-
to por motivo respeitante ao em-
pregador” durante o 2º Estado de 
Emergência como o que está em 
vigor desde o passado dia 8 de 
Agosto e o @Verdade questionou
ao Bastonário OAM como a ques-
tão salarial deve ser tratada.

“Quanto ao artigo 123 da Lei do 
Trabalho este dispositivo aplica-

-se para situações em que a gen-
te com previsão de que possam
vir a surgir problemas de gestão
empresarial nos é permitido fazer
um abaixamento, uma redução e
o pagamento da remuneração de
forma faseada durante a fase em
que essa situação estiver a pre-
valecer”, começou por esclarecer
Duarte Casimiro.

Contudo o Bastonário da Ordem
dos Advogados deixou claro: “É
evidente que ultrapassada essa
situação não faz sentido que pre-
valeça o desconto, terá de voltar
tudo a normalidade”.

“Ora nesta situação actual que
por existir já uma norma, que é
esta que foi aprovada há pouco
tempo (Lei de Calamidades), não
se pode de forma alguma pensar
que vamos ter prorrogações des-
sa situação de descontar-se os
trabalhadores. Se isso acontecer
seria eventualmente uma única
vez, logo que terminar este Esta-
do de Emergência, vamos entrar
na aplicação desta nova normal e
aí não faz sentido que se continue
a descontar aos trabalhadores”,
acrescentou o Bastonário OAM.

O artigo 123 de Lei do Trabalho determina durante o Estado de Emergência “o trabalhador
tem direito a 75 por cento, 50 por cento e 25 por cento das respectivas remunerações, no 1º,
2º e 3º mês”. O Bastonário da Ordem dos Advogados (OAM), Duarte Casimiro, esclareceu ao
@Verdade como deverá ser pago salário durante o “novo normal” com a covid-19.

Proibido movimento de bois, cabritos, ovelhas e porcos 
de e para a Província de Maputo devido a Febre Aftosa

Ordem dos Advogados não tem
posição sobre novo Estado de 
Emergência em Moçambique

Em comunicado de imprensa o 
MADER determina: “A proibição 
do movimento de bovinos, capri-
nos, ovinos e suínos destinados a 
criação e abate de e para a pro-
víncia de Maputo; A proibição 
do movimento (entrada e saída) 
de carnes de bovinos, caprinos, 
ovinos e suínos de e para a pro-
víncia de Maputo; A proibição 
do movimento de forragens des-
tinadas a alimentação de gado 
provenientes da província de 
Maputo; A proibição de concen-
tração de animais para quais-
quer fins, sem a permissão da 
Autoridade Veterinária”.

“Todo movimento de animais 
para criação e abate fora da res-
pectiva província, deve se fazer 
acompanhar por uma credencial 
emitida pela Direcção Nacional 
de Desenvolvimento Pecuário 
(DNDP), mediante a apresenta-
ção da declaração de inspecção 
emitida pelo veterinário de cam-
po do local de origem dos ani-
mais; Todos transportadores de 
animais e de carnes devem estar 
registados na DNDP e é obrigató-
ria a apresentação do certificado 

de registo do transportador, an-
tes da emissão da licença”, impôs
ainda o Ministério da Agricultu-
ra e Desenvolvimento Rural.

No comunicado, onde precisa
que o surto da Febre Aftosa de-
tectado no dia 11 de Agosto de
2020, no Tanque Carracicida de
Sabão, no Posto Administrativo
Magude-Sede, no Distrito de Ma-
gude, na Província de Maputo, o
MADER obriga ainda ao “exame
clínico pré-embarque dos ani-
mais autorizados para serem
transferidos; Obrigatoriedade
de marcar a ferro quente com a
letra “A” os animais autorizados
a movimentar-se para o abate;
Obrigatoriedade de marca indivi-
dual de criador nos bovinos a cir-
cular no território nacional; Proi-
bição do transporte no mesmo
veículo de animais com destinos
diferentes; Obrigatoriedade da
selagem dos meios de transporte
de gado movimentado em todo o
país; Obrigatoriedade da inspec-
ção dos animais pela Autoridade
Veterinária da área de jurisdição
no local de destino e no acto de
descarregamento; Obrigatorieda-

de de desinfecção de todos veícu-
los que transportam animais em 
todos postos/pontos de fiscaliza-
ção nas principais vias de trân-
sito no país, principalmente nos 
pontos de transição entre uma 
província e outra”.

Embora a doença em animais 
não tenha implicações para a ca-
deia alimentar humana a Febre 
Aftosa é uma das doenças ani-
mais mais importantes a nível 
mundial.

Em Moçambique vários focos 
têm sido registados, o @Verdade 
apurou que entre 2014 a 2018 a 
Febre Aftosa afectou animais nas 
províncias de Maputo (distrito 
de Manhiça, Namaacha, Moam-
ba, Magude e Matutíne), Gaza 
(distrito de Massingir, Bilene, 
Chókwe, Chonguene, Mandlaka-
ze, Guija, Chibuto, Xai-Xai e Chi-
cualacuala), Inhambane (Zavala 
e Panda), Zambézia (Gilé), Tete 
(Dôa, Moatize, Angónia, Changa-
ra, Tsangano, Marara e Cidade 
de Tete), Manica (Vanduzi, Guro 
e Sussundenga) e Nampula (Mo-
govolas e Angoche).

Falando em conferencia 
de imprensa na Cidade 
de Maputo o Bastonário 
da Ordem dos Advogados 
de Moçambique (OAM) 
justificou a falta de po-
sição sobre o 2º Estado 
de Emergência declara-
do pelo Presidente Filipe 
Nyusi com o facto de 

“o artigo o 292 da Cons-
tituição (da República) 
infelizmente pelo seu 
texto permite haver uma 
diversidade de interpre-
tações”.

No entanto Duarte Casimi-
ro deixou a sua interpre-
tação: “do meu ponto de
vista nada obstava que o 
Presidente da República
decretasse ou declarasse o 
novo Estado de Emergên-
cia, o que está delimitado 
são os períodos de pror-
rogação. Como já havia
prorrogado até a terceira 
vez não havia hipótese
de fazer uma nova pror-
rogação, mas nada impe-
dia que, verificando-se os 
pressupostos que deter-
minaram na fase inicial a
Declaração do Estado de
Emergência, por sinal até 
neste momento estamos 
numa situação mais agra-
vada, estamos a entrar na 
transmissão comunitária 
em mais do que uma cida-
de, era natural e normal
que assim tivesse avança-
do Sua Excelência o Presi-
dente da República”.

Confrontado pelo @Ver-
dade em relação ao aler-
ta que fez no acto da sua 
posse, a 29 de Abril úl-
timo, que por causa das 

limitações impostas aos
moçambicanos a Justiça
iria ser “chamada a diri-
mir conflitos decorren-
tes da implementação do
Estado de Emergência” o
Bastonário da OAM disse:
“Infelizmente surgiram,
tivemos muitos casos em
que os Direitos dos cida-
dãos foram postos em
causam, foram várias
situações de agressões,
prisões até houve mortes
que resultaram desse Es-
tado de Emergência”.

“O que nós esperamos e
desejamos é que não seja
este um procedimento
normal e por isso penso
eu que naturalmente irão
surgir, neste momento os
tribunais estão em férias
judiciais, penso que com
a nova Declaração terá
que se fazer algo para
começarmos a trabalhar
ao nível dos tribunais e
provavelmente vão sur-
gir casos de pessoas cujos
Direitos foram violados
durante este período por
causa das várias actua-
ções”, afirmou Casimiro.

O Bastonário da Ordem
dos Advogados enfatizou:
“Não podemos deixar de
referir aqui e criticar a
actuação da Polícia Cama-
rária que vai muito para
além daquilo que é razoá-
vel que é arrancar os pro-
dutos a pessoas porque
estão a vender na rua,
eu penso que há alguns
excessos que estão a ser
cometidos e naturalmen-
te poderá haver actuação
da Justiça no sentido de
repor a legalidade”.

O Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural (MADER) proibiu, a partir desta quarta-
feira (12), o movimento de bois, cabritos, ovelhas e porcos de e para a Província de Maputo
devido a eclosão de um surto da Febre Aftosa com epicentro no Distrito de Magude.

Duarte Casimiro, o Bastonário da Ordem dos Advogados,
declarou nesta quinta-feira (13) que a instituição que dirige
há pouco mais de 3 meses “não tem posição sobre novo
Estado de Emergência em Moçambique”.
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Jovem morre de covid-19 no Chimoio, explosão de infectados no Chókwé

Em comunicado de imprensa
o Ministério da Saúde (MISAU) 
informa “o registo de um óbi-
to em paciente infectado pelo
novo coronavírus, na Província
de Manica. Trata-se de um in-
divíduo de 22 anos de idade, do 
sexo masculino, de nacionalida-
de moçambicana. O mesmo deu 
entrada no Hospital Provincial
de Chimoio no dia 6/08/2020,
à 1h da madrugada com quadro 
de doença respiratória grave e 
veio a falecer no mesmo dia por 
volta das 4:45h. Foi lhe feita a co-
lheita de amostra para o teste de 
COVID-19 no momento da ad-
missão e o resultado positivo foi 
confirmado no dia 10.08.2020.
Moçambique conta actualmente
com 17 óbitos devido à covid-19 
e dois óbitos por outras causas”.

Este foi o primeiro óbito registado 
na Província de Manica que um 
total de apenas 20 casos positi-
vos, cinco na Cidade de Chimoio,
sete no Distrito de Machaze e 
oito no Distrito de Mossurize.

Entretanto, nesta terça-feira (11),
as autoridades sanitárias identi-
ficaram 70 novos pacientes com 
o novo coronavírus, todos em 
isolamento domiciliar, “69 são de 
indivíduos de nacionalidade mo-
çambicana e um de nacionalidade 
zambiana; 66 casos são de trans-

missão local e quatro casos são
importados”, refere o MISAU em
comunicado onde detalha as ida-
des: dois casos são crianças me-
nores de 5 anos, cinco são crian-
ças na faixa dos 5-14 anos, dez são
adolescentes e jovens na faixa dos
15-24 anos, 23 são jovens na faixa
dos 25-34 anos, 19 estão na faixa
dos 35-44 anos, cinco estão na
faixa dos 45-54 anos, quatro es-

tão na faixa dos 55-64 anos e dois
estão acima dos 65 anos de idade.

Três dos novos infectados foram
detectados na Cidade de Pem-
ba, elevando para 519 o total de
casos positivos na Província de
Cabo Delgado.

Na Província das Zambézia o
cumulativo subiu para 48 casos

após ter sido identificado mais
um paciente no Distrito de Mi-
lange, contacto de um dos dez
casos que existiam no distrito.

A vigilância nas unidades sani-
tárias diagnosticou três novos
infectados na Cidade da Beira e
um no Distrito de Inchope que
aumentaram para 90 o total de 
casos na Província de Sofala.

Aumenta internados com
covid-19 no Centro de

isolamento da Polana Caniço

Na Província de Gaza o cumulati-
vo saltou para 116 casos positivos
após ter sido detectado um novo
paciente na Cidade de Xai-Xai e 20 
no Município do Chókwè. O @Ver-
dade apurou que com estes novos
casos triplicaram para 31 os infecta-
dos no Município do Chókwè.

A vigilância sanitária identificou 
onze novos pacientes na Cidade da 
Matola, cinco no Distrito de Moam-
ba, um no Distrito de Boane e ou-
tro no Distrito da Namaacha que
elevaram para 462 o total de casos 
positivos na Província de Maputo.

Na Cidade de Maputo, oficialmente
com transmissão comunitária, fo-
ram diagnosticados 23 novos casos
que subiram para 634 o cumulati-
vo de infectados e aumentaram de 
oito para onze os indivíduos inter-
nados com a covid-19 no Centro de 
isolamento da Polana Caniço.

“Gostaríamos de informar que re-
gistamos mais 50 casos totalmen-
te recuperados da covid-19”, repor-
ta ainda o Ministério da Saúde que 
reviu para 910 o total de curados 
desde que a pandemia iniciou em 
Moçambique.

Um jovem do sexo masculino faleceu no passado 6 de Agosto com o novo coronavírus na Cidade de Chimoio, é a 17ª vítima da pandemia que em Moçambique
infectou um cumulativo de 2.481 indivíduos. Nesta terça-feira (11) foi registada uma explosão de novos casos positivos no Município do Chókwé, colocando
Gaza como a 4ª província com mais pacientes com a covid-19.

Cidade de Maputo ultrapassa oito centenas de infectados pela covid-19 num dia
em que a Província de Inhambane voltou a registar casos positivos

O Ministério da Saúde (MISAU) 
identificou 83 novos infecta-
dos que elevaram para 2.791 o 
cumulativo de casos positivos 
em Moçambique. Destes, 80 
casos são indivíduos de nacio-
nalidade moçambicana e três 
indivíduos estrangeiros: dois 
de nacionalidade portuguesa 
e um indivíduo de nacionali-
dade dominicana, 44 são do 
sexo masculino e 39 do sexo 
feminino.

Em isolamento domiciliar os 
novos doentes tem as seguin-
tes idades: três são crianças 
menores de 5 anos, sete são 
crianças na faixa dos 5-14 
anos, 12 são adolescentes e jo-
vens na faixa etária dos 15-24 
anos, 20 são jovens na faixa 
dos 25-34 anos, 17 estão na fai-
xa dos 35-44 anos, onze estão 
na faixa dos 45-54 anos, oito 
estão na faixa dos 55-64 anos, 
quatro tem mais de 65 anos e 
um caso o MISAU não especifi-
cou a idade.

A vigilância sanitária iden-
tificou seis novos infectados 
na Cidade de Nampula que 

colocaram em 475 o total de
casos positivos na Província
de Nampula que, apesar da
transmissão comunitária na
sua capital, foi relegada para a
quarta província com o maior
número de doentes.

Na Província de Manica o
cumulativo subiu para 38 ca-
sos positivos após o diagnósti-
co de um novo doente na Cida-
de de Chimoio).

Após quatro dias sem testar
nem registar nenhum novo
caso a vigilância sanitária
identificou quatro novos infec-
tados na Província de Inham-
bane, dois no no Distrito da
Massinga, um no Distrito de
Homoíne e outro na Cidade de
Maxixe.

Na Província de Gaza o total de
casos positivos cresceu para
146 com a identificação de cin-
co novos doentes na Cidade do
Chokwé.

A Província de Maputo des-
tacou como a terceira com o
maior número de casos, 502,

após a vigilância sanitária de-
tectar nove novos infectados
na Cidade da Matola, um no
Distrito de Boane, outro no Dis-
trito de Namaacha e ainda ou-
tro no Distrito de Marracuene.

Na Cidade de Maputo o cumu-

lativo ascendeu a 802 casos po-
sitivos, após terem sido iden-
tificados 55 novos infectados
neste sábado. O número de 
indivíduos infectados na capi-
tal moçambicana subiu para
13 com o internamento de dois 
novos pacientes.

Entretanto o Ministério da 
Saúde, em comunicado de im-
prensa, anunciou o registo de 
mais 61 casos totalmente recu-
perados da covid-19, revendo 
para 1.136 o total de indivíduos 
curados desde que a pandemia 
eclodiu em Moçambique.

A Cidade de Maputo ultrapassou neste sábado (15) as oito centenas de infectados pela covid-19, na Província de Maputo são mais de cinco centenas os
doentes num dia em que a Província de Inhambane voltou a registar casos positivos do novo coronavírus.
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Covid-19 continua activa na Montepuez Ruby Mining, quase meia centena de infectados no 
Chókwe e novo coronavírus propaga-se para novos distritos de Nampula

O Ministério da Saúde (MISAU) 
identificou 70 novos pacientes
da covid-19 no país, todos cida-
dãos moçambicanos, 42 do sexo
masculino e 28 do sexo feminino, 
todos em isolamento domiciliar,
com as seguintes idades: três são
crianças menores de 5 anos, dez 
são crianças na faixa dos 5-14 anos,
onze são adolescentes e jovens na 
faixa dos 15-24 anos, 17 são jovens
na faixa dos 25-34 anos, 16 estão
na faixa dos 35-44 anos, seis estão
na faixa dos 45-54 anos, quatro
estão na faixa dos 55-64 anos, um 
tem mais de 65 anos de idade e a 
idade de dois não especificada.

Três dos novos infectados fo-
ram identificados na Província de 
Cabo Delgado, onde o total de 
casos passou para 529, dois na 
Cidade de Pemba e um no Distri-

to de Montepuez.

O @Verdade apurou que o caso
positivo detectado no Distrito de
Montepuez é contacto de um dos
39 trabalhadores anteriormen-
te infectados nas instalações da
Montepuez Ruby Mining, uma mi-
neradora inglesa que explora rubis.

Na Província de Nampula, onde o
cumulativo subiu para 469 casos
positivos, o novo coronavíruas
propagou-se para dois novos
distritos. Nesta sexta-feira (14)
foram identificados os dois pri-
meiros infectados no Distrito de
Nacala-a-Velha e um no Distrito
de Rapale. Foi ainda diagnosti-
cado um paciente no Distrito de
Nacala-Porto.

Um novo infectado foi detectado

no Distrito de Nicoadala, elevan-
do para 51 o total de casos positi-
vos na Província da Zambézia.

A vigilância sanitária identificou
um novo doente Cidade de Chi-
moio, que aumentou para 37 o
total de casos positivos na Pro-
víncia de Manica.

Na Província de Sofala o cumu-
lativo chegou aos 99 casos posi-
tivos após terem sido diagnosti-
cados dois novos infectados na
Cidade da Beira, outros dois no
Distrito de Dondo e um no Dis-
trito de Machanga.

Quatro novos casos foram iden-
tificados na Cidade de Chokwé,
já tem 48 positivos, subindo para
141 o total de casos na Província
de Gaza.

Na Província de Maputo o cumu-
lativo ascendeu a 490 casos po-
sitivos com o diagnóstico de sete
infectados na Cidade da Matola,
cinco no Distrito de Boane, outros
cinco no Distrito da Manhiça e um
no Distrito de Matutuine.

Na Cidade de Maputo foram de-
tectados 34 novos doentes, um
deles foi internado, passando

para 747 o total de casos na capi-
tal moçambicana.

Em comunicado de imprensa o MI-
SAU anunciou o registo de “mais
60 casos totalmente recuperados
da covid-19”, por isso “do cumula-
tivo de 2.708 casos positivos diag-
nosticados em todo o país, 1.075
(39,7 por cento) indivíduos estão
totalmente recuperados”.

A transmissão da covid-19 continua activa nos acampamentos da mineradora inglesa Montepuez Ruby Mining. Nesta sexta-feira (14) os infectados na
Cidade do Chókwè aproximaram-se da meia centena num dia em que Moçambique passou a ter um cumulativo de 2.708 casos positivos e o novo coronavírus
propagou-se para dois novos distritos da Província de Nampula.

Ministro da Defesa garante “terroristas não controlam lugar nenhum” 
em Moçambique e refuta presença de forças estrangeiras

“O povo e o Estado moçambi-
cano estão sob agressão de um
grupo de terroristas nos dis-
tritos do Norte da Província
de Cabo Delgado. Apesar dos
esforços operacionais das For-
ças de Defesa e Segurança, da
descoberta e destruição de nu-
merosas acampamentos do dito
bando terrorista, da eliminação
de vários dos seus grupos de
combate em Mocímboa da Praia
a vila sede deste distrito voltou a
sofrer, desde a semana passada,
sucessivas vagas de ataque”, ad-
mitiu o ministro da Defesa.

Jaime Neto, falando em confe-
rencia de imprensa na Cidade
de Maputo, explicou que “O ini-
migo infiltrou-se em diversos
bairros trajado à civil e benefi-
ciando de várias cumplicidades
atacou a vila de dentro para fora
causando destruição, saques e
assassinatos de cidadãos inde-
fesos, complementando acções
directas e indirectas com ma-
nobras de sabotagem a meios
navais e de socorro a partir do
porto de Mocímboa da Praia”.

Em comunicado de imprensa as
FDS anunciaram na quarta-feira
(12) que os Al Shabaab realiza-
ram vários ataques, desde a pas-
sada quarta-feira (05), às aldeias
de Anga, Buji, Auasse e a Vila
de Mocímboa da Praia porém
foram repelidos com 59 baixas
humanas e a destruição de seis

acampamentos e meios usados
pelos terroristas.

“A resposta das Forças de De-
fesa e Segurança foi intensa
tendo demonstrado bravura e
coragem, espírito de sacrifício,
moral combativa e resiliência.
Apesar das enormes perdas em
homens e material por parte
do alegado Estado Islâmico o
inimigo permaneceu na área
denotando ter recebido reforço
suplementar em equipamento
e homens proveniente de bases
fora do território nacional. O
resultado final foi a vandaliza-
ção de infra-estruturas da vila
sede de Mocímboa da Praia”,

declarou o governante apon-
tando o dedo aos países vizi-
nhos à Norte de Moçambique.

O Distrito de Mocímboa da
Praia, onde os terroristas pro-
tagonizaram o seu primeiro
acto violento em Outuro de
2017, tomando a vila durante
2 dias, dista cerca de 90 quiló-
metros a sul de Palma, distrito
onde estão a ser construídos
megaprojetos de exploração de
gás natural avaliados em deze-
nas de biliões de dólares norte-
-americanos pelas petrolíferas
Eni, Total e ExxonMobil.

Neto admitiu que os combates

não terminaram, “Neste mo-
mento as Forças de Defesa e
Segurança procuram contro-
lar a situação que no entanto
continua tensa e fluída deven-
do todo Estado moçambicano
empenhar-se na normalização
da vida da populações tão fus-
tigadas pelo terror”.

A Organização Internacional
das Migrações estimou, no iní-
cio de Julho, que existiam pelo
menos 250 mil cidadãos des-
locados na Província de Cabo
Delgado, outros 5.500 na Pro-
víncia de Nampula e mais de
uma centena no Província do
Niassa.

Entretanto o ministro deixou
claro que: “Neste momento os
terroristas não controlam lugar
nenhum, tem áreas onde eles
se encontram, combateram na
Mocímboa da Praia, a nossa
força resistiu e nós estamos a
tomar medidas para inspecio-
nar a área e ver se existe ou não
outra gente”.

Jaime Neto desmentiu ainda a
existência de empresas de se-
gurança ou forças armadas es-
trangeiras a trabalharem com
o exército moçambicano: “O Es-
tado moçambicano ainda conti-
nua forte para combater o ter-
rorismo em Moçambique, neste
momento o apoio que o Estado
moçambicano solicitou é a vigi-
lância nas fronteiras para não
deixar entrar bandidos no nos-
so território. No combate estão
os moçambicanos e com muito
orgulho estamos a travar esta
luta”.

A plataforma independente de
monitoria (editada pelos jor-
nais moçambicanos Mediafax,
Zitamar e o International Crisis
Group) dos actos destes terroris-
tas apelidados de Al Shabaab, e
que recentemente começaram a
clamar ligações ao Estado Islâ-
mico, registou desde 2017 pelo
menos 503 eventos violentos
que resultaram em 1.501 víti-
mas mortais, 967 civis na Pro-
víncia de Cabo Delgado.

O ministro da Defesa de Moçambique refutou que o Al Shabaab tenha tomado de assalto o Distrito de Mocímboa da Praia, no Norte de Moçambique, a poucas
dezenas de quilómetros dos bilionários projectos de gás natural da Eni, Total e ExxonMobil. “Neste momento os terroristas não controlam lugar nenhum”
garantiu Jaime Neto que refutou a existência de forças estrangeiras em acção na Província de Cado Delgado.
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